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Inauguração das novas 
instalações e aparelhos 

do Cine Marajoara
A cinem ato g rafia  la jean a  e s ta rá  em  regosijo  no dia de 

amanhã, pois nesta  .p o rtu n id ad e  deverão  serem  inaugurados 
solenem ente no (  m e M ara jo ara  os novos sistem as C inem as- 
cope, Vista V ision, \Iexiscope, M etroscope, N a tu ram a e outros.

E s tes jap a re lh o s  e m ais os 
que  este  trad ic ional cinem a 
de nossa cidade já  possuía 
são  de fabricação  ing leza da 
O rgan ização  A rth u r  R ank 
de L ondres de m arca G au- 
m ont-K alee

As in stalações in te rio re s  
do C ine M ara jo ara  so fre ram  
p ro fu n d as a lterações, com  o 
au m en to  de m ais 2 *0 pol
tro n as, com portando  a tua l 
m en te  1200 poltronas.

P a ra  a sessão in au g u ra l 
dos novos sistem as será  exi 
b ida a g ran d e  pelicula da 
P/Ietro com edia m usical d e 
nom inada M eias de Seda ba 
sead a  na fam osa peça fran  - 
cesa N inotchka, que L ajes 
tev e  op o rtu n id ed e  de ap lau  
d ir in te rp re ta d a  pela fam o 
sa a r tis ta  G re ta  G arbo.

E stas novas m odificações 
in tro d u zid as  no C ine M ara 
jo ara , dev e-se  ao esp irito  
a rro jad o  do D ire to r P res i
d en te  do m esm o S r. M ario 
A ugusto  de Sonza, um  ho 

íedido e orços no sen tido  de d o ta r a P rin - 
t-nias a a ltu ra  do seu progresso .
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0  P T b  e os funcionários federais

mem qu não tem  
cesa da S e rra  de t

São in ic ia tivas i ■ m erecem  os m aio res encom ios, e o 
Sr. M ario A ugusto  de  Souza é um a d as  m olas p ropu lso ras do 
levan tam en to  cu ltu ra  da nossa Lajes. /

£m Lajes o professor 
Cesar Avila

No proximo sabado as 
20 horas no Salão Nobre 
da Escola Normal Vidal 
Ramos, o Professor Cé
sar Avila residente em 
Porto Aegre, proferirá 
uma importante confe
rencia sobre a vida do 
Dr. César Sartori.

Nesta mesma noite 
o Professor Cesar Avila, 
realizará uma palestra 
aos médicos lajeanos, 
sobre tema de sua espe-

[ cialidade.
Esta conferencia está 

sendo aguardada com 
vivo interesse pela nos
sa população, pois o Dr. 
Cesar Sartori, em
bora fosse natural da I- 
talia, conviveu a maior 
parte de sua vida na 
Princesa da Serra, pres
tando grandes benefícios 
ao nosso povo, principal
mente para a classe hu
milde.

Vem o PTB, a tra  vez os seus 
lideres e à a tuação  constan te 
c incansável do P resid en te  J o 
ão G oulart, en fren tando  árdua 
lu ta  em  favor dos servidores 
públicos federais, no s e n t i 'o  de 
m elhorar os benefícios do IPA 
SE, que é o In stitu to  daquela 
classe de traba lhadores. Logo 
após à ass in a tu ra  da a tu a l Lei 
1.711 (E statu to  dos S erv idores 
Públicos C iv is / o P artido  T ra 
ba lh ista  B rasileiro  com eçou a 
en ce ta r grandioso  trab a lh o  p a
ra  a reform a do IPASE, princi 
palrvente no se to r prev idenci- 
ário  que é a sua única f in a 
lidade p rev is ta  em  Lei. M obi
lizaram  se as bancadas trab a  
Ihistas na C âm ara  de D epu ta
dos e no Senado da R epública 
visando os in te re sses  legítim os 
e ju n to s dos serv idores públi
cos.

V itória consagradora acaba 
de o b te r  o PTB, com a assina 
tu ra . há dias atraz, da Lei n* 
3.373, dispondo sôbre o plano 
de p rev idência do IPASE. Em 
linhas gerais tra ta  se das se 
gu in tes m elhorias substanciais:

lo  —  as pensões que o fun 
cionário deixa por m orte, aos 
seus benefícios, au m en ta ram  
consideravelm ente, pois as m es 
m as, segundo a nova Lei não 
podem  ser in ferio res a cinco 
en ta  por cento do últim o v e n 
cim ento  sôbre o qual ten h a  in 
cidido o desconto obrigatório  
para  o IPA SE Vale a pena 
lem b ra r que, a té  hoje, tais 
pensões têm  sido m uito insu 
ficien tes face às necessidades 
deco rren tes do a tual custo  de 
vida.

2o —  O desconto  de cinco 
por cen to  dá direito , ainda, aos

beneficiários do funcionário 
(viúva, filhos, etc.; à percepção 
de um  pecúlio, pago de um a 
só vez, igual a trê s  vezes, o 
Último vencim ento, o que e 
quivale a um  seguro sôbre o 
qual o funcionário jam ais paga 
prêm io de qualquer espécie.

3o — De cinco em  cinco a 
nos o IPA SE fará  a revisão de 
todas ao pensões a seu cargo, 
rea ju stan d o  as na conform ida
de das necessidades de cada 
época, a fim dc ev ita r  os desa
ju stam en to s ocorridos a té  ag o 
ra  .

4o —  As a tuais pensões a 
cargo do IPA SE serão re a ju s 
tadas e red is trib u íd as  confor
m e a nova lei

5o —  C riação do D eparta  
m ento  de S eguros P riv ad o s e 
Capitalização do IPASE, para 
com plem ento da prev idência 
dos serv idores federais, p rop i
ciando aos m esm os seguros de 
vida m ais modicos, bem  como 
seguro con tra  fógo capitaliza

ção e ou tras m odalidades se- 
cu ritá rias

Conciderando que a finalida 
de única, de acordo com a 
própria Lei, do IPASE, é f ro  
porcionar à fam ilia do funcio
nário  federal, por m orte dêste 
um a pensão e um padrão de 
vida com patível com a época 
c considerando, ainda, que o I 
PASE é o único In stitu to  que 
só arrecada  cinco por cento dc 
seus segurados, enquan to  os 
outros In stitu to s arrecadam  em 
m édia, sete  por cento de seus 
segurados e m ais se te  por cen
to da parte  do em pregador, 
pode se avaliar a significativa 
v itória do P artido  T rab a lh is ta  
Brasileiro, conseguindo a ap ro 
vação da lei n ‘ 3.373, em  b e
neficio dos funcionários p ú b li
cos federais. C on tinuará o PT 
B e o IPASE lu tando  em  be 
neficio dos serv idores federa is  
para  que m elhorarem  os bene 
ficios assistenciais, os planos de 
financiam ento  para  aquisição 
da casa própria , dos em p résti
mos sim ples, etc.

PIO

Seguiu ontem  para  Floriano 
polis o Sr. M ario Cruzeiro, 
digno G eren te  da A gencia lo
cal do Banco Nacional do Co-' 
m ercio S /A  e P resid en te  do 
R o tary  C lube de Lajes.

Na C apital do Estado o Sr. 
M ario C ruzeiro  p artic ip a rá  de 
im p o rtan te  C ongresso dos G e
ren te s  das agencias do Banco 
Nacional do Com ercio S /A .

D esejam os ao Sr. M ario C ru 
zeiro feliz ex ito  na C apital 
C atarinense .

Pelo Super Constelation da Varig seguiu á 
dias para São Luiz do Maranhão, o Sr. Emilio 
Laurindo Casarin, pessoa de larga proeminência 
nos meios comerciais desta cidade.

O Sr. Emilio Laurindo Casarin é Diretor Pre
sidente da importante firma S/A Moinho Cruzeiro, 
e sua viagem ao nordeste prende-se a motivos de 
ordem comercial.

Desejamos ao mesmo grandes empreendimen
tos e votos de um feliz regresso á Princesa da 
Serra.

Caderneta Perdida
D eclaro  por meio d esta  que perdi m inha C aderneta  

C aixa Econom ica F edera l de num pro  35,036 2a serie.
Lages, 9 de A bril de 1953 

M ilton Rogério Néto

da

Funcionaria para Escritório
Moça com curso de D atilografia e G inasial oferece 

seus serviços em  escritório.
P ara  m aiores inform ações d irijam -se  a esta  redação.

Solene inauguração das novas instalações e reforma do Cine 
Marajoara com o grande filme em Cinemascope da MetroAMANHA

MEIAS DE SEDA
Com: Cyd Charisse, Fred Astaire, James Paige e Peter Lorre



LAGES. 9-4-58 CORREIO LAGEANO 2 a pagina

tHcteu S O C I A L
Aniversários

Fazem anos hoje;
O Sr. Paulo José Ribeiro, 

com erciante nesta praça;
No dia 10:

O Sr. Gentil Dionizio Araldi;
A Sra. Carm en Gamborgi Va- A todos os an iversarian tes 
lim. esposa do Sr. U b ira ja ra io s  nossos cum prim entos.

F A L E C IM E N T O

Abaümenlo nas passagens de estra
das de ferro para jornalistas

profissionais

Faleceu na m adrugada da u l
tim a segunda feira nesta cida
de a distinta senhora D Oli- 
dia Campos, esposa do sr. Ci- 
rilo Lirio Campos.

A extin ta deixa a pran tear- 
lhc a m orte vários filhos e n e 
tos.

O seu sepultam ento deu-se

Um conhecido médico ve
rificou que a perda de cabelos 
oas têmporas e parte poste
rior da cabeça é devida ao 
penteado eo ihecido por “ra
bo de cavalo’'.

Todo penteado que exige 
tração continua e violenta 
dos cabelos; prejudica seria
mente a raiz pilosa, determi
nando o “alopecia traumáti
ca’’. A calvícia na mulher é 
rara, mas tem aumentado ul
timamente devido aos pente
ados que forcam demasiada
mente as raises dos cabelos. 
Muitas vez“6 o aparecimen-

Valim.
No dia 11:

O Dr Renato Vieira V alen 
te, C irurgião Dentista;

na tarde do mesmo dia com 
g rm d e  acom panham ento sa in 
do o fe re tro  da sua residência 
sito à Rua João de C astro para 
a Necropole Cruz das Alma.,.

Estendem os a família enlu 
tada as nossas sentidas condo
lências.

to da caspa outra coisa não 
é senão o penteado adotado. 
Uma mudança é suficiente 
para remediar o mal. Toda
via, se a queda continuar, ex
perimente: tome um osso de 
boi e derreta o tutano. Sepa
re 3 colheres de sopa, junte 
1 gema de ovo e cálce de 
rum. Misture bom e esfregue 
nos cabelos. Enxague com 
com bastante água morna. 
Se depois de um mês de tra
tamento e apesar d* mudan
ça de penteado e continuar a 
queda de cabelo, o remédio 
é consultar um dermatologis
ta.

O Sr Benjam im  Farah, ofe 
receu á consideração da C am a
ra dos Deputados um projeto 
de lei dispondo sobre a con
cessão de abatim ento  nas pas
sagens das estradas de ferro, 
em que a União seja a m aior 
acionista, aos m em bros do 
Congresso Nacional e aos J o r 
nalistas Profissionais.

Na parte  re feren te  aos p ro 
fissionais de im prensa, assim  
dispõe o projeto em questão:

A r t ' 6o Aos jornalistas que 
possuírem  csrte ira  profissional 
devidam ente expedida pelo 
M inistério do Trabalho Indus
tria  e Com ercio serão conce 
dido transporte  com 50%  de

Prevenção
de

acidentes
Nos tempos mais remotos, 

os acidentes eram causados 
por animais selvagens, vio
lências praticadas pelos ho- 
mtns ou catástrofes naturais, 
como as enchentes e os ter
remotos. Embora êsses cons
tituam perigos ainda sempre 
presentes, de modo especial 
em certas épocas e em cer
tas regiões, hoje há outros 
perigos para a saúde devi
dos principalmente aos pro
gressos de ordem tt-cnica. 
Entre os mesmos estão a ra
diação atômica, que ameaça 
tanto a geração presente 
quanto as futuras, e os aci
dentes rodoviários, ferroviá
rios e aéreos. Há também os 
acidentes que ocorrem no lar 
como incêndios e uso inade
quado de produtos químicos 
e medicamentosos

E' um dos deveres da equi
pe de saude pública con
vencer o público em geral e 
também os legisladores da 
necessidade de serem toma
das tôdas as precauções pos
síveis contra tais calamidades 
Os progenitores tem, nesse 
terreno, uma responsabilida
de particularmente grave.

abatim ento. Paragrafo  Unico 
Os passes de que tra ta  este  
artigo  serão requisitados no 
m áxim o de cinco por m ês pa
ra  cada jornal pelos sec re tá 
rios dos jo rnais ou pelas asso
ciações de im prensa e pelos 
sindicatos de jo rnalistas profis 
siouais.

Visa com isto o projeto de 
lei do D eputado Benjamim Fa
rah  re stab e lece r o bcneficip 
de que gozavam  os jornalistas 
nas es trad as  de ferro  da União, 
suspensa em conquencia da 
Lei 3.115, de 16 de Março de 
1957.

C o n v i t e - M í s s a
Esposa, filhos, noras e netos do sempre lembrado

Sebastião Fernandes
convidam aos parentes e pessoas de suas relações 

para a missa do 5o mes de seu falecimento, que mandam 
celebrar no proxímo dia 10 as 7,30 horas no Altar Mor da 
Catedral.

A todos que compareceram a e*te ato de religião e 
amizade antecipam agradecimentos.

Lajes, Abril de 1958

"AQ U I ESTAMOS NOVAM ENTE"

—  D. K. W . ____

LIMO 0111 m ui
Prótese Dentaria de qualidade 

Pontes Moveis
Prótese em geral

Exclusivamente a Profissional
Rua Caetano Vieira da Costa, 159 

Lajes — S. Catarina

Centro Operário de Lajes
Edital de Convocação

A D iretoria do C entro  O perário  de Lajes, vem  por meio 
deste  convocar um a A ssem bleia G eral para  eleição da Nova 
D ire toria  desta Sociedade, a qual d ev erá  reg e r os seus desti 
nos no periodo de 1/5/58 á 30/4/60, a realizar se domingo pro- 
ximo dia 13/4/58 as 14 horas no Salão de festas da sede so 
ciai.

A ordem  é a seguinte: na la  cham ada 2/3 dos socios 
quites; 2a cham ada m aioria dos m esm os e 3a e u ltim a chama
da com o num ero  que estiv e r p resen te .

Lajes, 6 de A bril de 1958 
João José  M artins 

P residen te

P ara m aior esclarecim entos dos senhores socios, a chapa 
oficial é com posta dos seguin tes elem entos:

P ara  P residente; João José M artis 
« Vice P residente; F rancisco José Bam pi 
« I o Secretario : José  K rebs (Juca)
“ 2o « : Alfeu Rodolfo da Silva
« Tesoureiro: João Dias B rascher 
« O rador: E urides M anoel W olff 
« Bibliotecário: João M aria da Silva 
« P rocurador: G eneval Delfes V arela 
« Conselho Fiscal: H enrique C haves 

João R odrigues da Costa 
A lfredo Rangel de Andrade!

PERDA DE CABELOS

(A pequena Maravlha)

caminhonetas perua e forgâo jeepes Dr Inaldo Mendonça
revendedores autorizados para

Lajes, São Joaquim, Urubicy, Bom Retiro, Campos Novos

M  i t  Pecas e Maquinas L i .
Rua Cel. Otacilio Costa, (fundos jardim Vidal Ramos)

Conheça seu DKW, visite GERAL DE PEÇAS E MAQUINAS Ltda. 
e solicite o plano de pagamento em prestações.

MEDICO
Especialista em doenças de criança3

Adultos - Estomago, figado, intestino, vias 
biliares etc.

Consultorio - Rua 15 de Novembro, 191 - 1° 
Andar (Altos Sapato Chie)

Diariamente a partir das 16 horas
Lajes — s. Catarina
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Conselho de Saúde

Defenda-se do 
Câncer

Rio (ARGUS-PRESS) . i) 
Feridas que n ão  cicatrizam , 
particularmente na  lingua, lá
bio» ou bôca .

2) Caroços, lobinhos ou xo- 
nas endurecidas, sobretudo 
nos seios, lingua e lábios.

3) Perdas anormais ou irre
gulares de sangue, por qual
quer orifício do corpo.

4) Alteração de côr ou ta
manho em varrugas, pintas • 
sinais.

5) Perturbações persisten
tes do estômago, principalmen
te má digestão e falta de app- 
tite-

6) Rouquidão permancme. 
tosse sam motivo aparente e 
dificuldade para engolir.

7) Alterações ou anormali
dades da função intestinal.

Contamos com a sua aju ia 
•m nossa luta contra o Câi- 
cer.

Procure a Organização Na
cional São Vicente Contra o 
Câncer - Av. Nilo Peçanha, 
12 • grupo 415. TelefoGe 52- 
1129,

Porque esta nota vale uma 
consulta grátis.

Confederação Nacional dos Trabalhadores na Indústria
Curso de Orientação Trabalhista

Rio (ARGUS-PRESS) - A- 
cham-ee abertas, até o dia 
15| de abril, as matriculas 
para a 5a Turma do CURSO 
DE ORIENTAÇÃO TRABA
LHISTA, mantido pela Confe
deração Nacional dos Traba
lhadores na Indústria, em sua 
séde, com a finalidade de 
aperfeiçoar os trabalhadores 
que desejam exercer funções 
de liderança ou de represen
tação sindical.

O curso é inteiramente

gratuito e dastinado sos in- 
dustriários sindicalizados, sen
do fornecidas tôdas as apos- 
tiIh8. Também são fornecidos, 
após as provas de habilitação, 
o» certificados, bem como 
prêmios aos que obtiverem as 
três primeiras classificações.

São seus professores os 
Drs. Arnaldo Sussekind, 
Evaristo de Moraes Filho, 
M acyr Veloso Cardoso de 
Oliveira e Beijamim Euric 
Ciuz, que lecionam, respec

tivamente, Direito do Traba
lho, Relações Humanas e 
Direito Coletivo do Trabalho 
Previdência Social, Direito 
Proce-sual do Trabalho e 
Noções de Direito Constitu
cional.

As aulas são dadas à9 s e 
gundas, q artas e sextas-fei
ras. a partir das 18 horas, pa
ra facilitar aos candidatos 
que trabalham, Inscrições na 
Rua dos Andradas, 96 — 8o
andar | S/804, ôas 13 às 19 
horas. RIO

B A N C O  N A C IO N A L 
C O M E R C IO , S.A

L I MI T E
5^200.000,00

RETIRADAS Sr M AVISO.

MERCANTIL DELL! ROCCA, BROERING S. R.
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27 a
Lajes -  SANTA CATARINA

TEM EM ESTOQUE PARA PRONTA ENTREGA O P N E U / jP jW \

/

Tubarão é o nome 
do novo douglas DC 1 

3 da T  A C \
i

No ultimo dia 28 de Março, 
o novo Douglas DC 3 prefixo 
PP-ADJ recentement» adqu: •- 
do pela Transportes Aereos 
Catarinenses, agora incorpo
rado a sua frota, realizou •? 
seu primeiro voo Kie-Xapecó.

Este novo aparelho receb u 
o nome de «Tubarão», em ho
menagem a progressista cida
de do Sul do Estado.

Assim a Transportes Aere >3 
Catarinense vai intensificando 
a sua frota, contribuindo de-» 
ta maneira para o maior de- 
Rpnvo'vimento da aviação co
mercial brasileira.

Considerada Rede 
Regional A V. F. F. 

Leste Brasileiro
Rio (A R FN S-PR ESS) - Pela 

sua ex tensão  e in fluência  na 
economia dos vários Estados a 
que serve, a V iação F é rrea  
hederal L este  B rasile ira  p a s 
sou a ser co nsiderada R êde 
Regional, conform e reso lução  
tom ada pela D ire to ria  da R ê
de F errov iá ria  F ederal, em  su a  
Última reun ião

P ara  ad m in is trá -la  foram  
designados os engs. O svaldo 
C écar Rios. D ire to r S u p e rin 
tendente, que v in h a  exercendo  
o cargo de d ire to r da  estrad a , 
Agostinho P ig n a ta ro  an tigo  
engenheiro  da C en tra l do B ra 
sil, D ire to r de O perações, e o 
Sr. Silvio A raújo , an tigo  se rv i
dor da Leste, D ire to r A dm i
nistrativo.

A Viação F é rrea  F edera l 
Leste B rasileiro  en tronca-se  
com a C en tra l do Brasil, na 
cidade m ineira  de M onte Azul, 
cortando os Estados da B ahia, 
Sergipe e in te rlig an d o  as re 
giões n o rte  e sul do país,

N0V0 GIGANTE 
G O O D Y E A R

com Lonas Super-Ligadas

C AC IQ U E foi criado para vencer 

tudo: buracos... pedras... lama! É por 
isto que êle tem ombros mais fortes, 

barras mais separadas e mais firmes.
E graças às Lonas Super-Ligadas e ao 

composto especial de borracha, CA
CIQUE oferece muito maior quilome

tragem. Além de rodar muito mais do 
que quaíquer outro pneu de sua classe, 
pode ser recautchutado mais vêzes.

A nossa loja espera a sua visita 
para mostrar-lhe CACIQUE— o pneu 

que oferece maior quilometragem 

com menos cruzeiros 1

MERCANTIL DELLA ROCCA, BROERING S. A.
Rua Manoel Thiago de Castro, 156 — Caixa Postal, 27

Lajes -  SANTA CATARINA

r



Transportes Aéreos Catarinense S .A
,v ........................................... ................ ......... "I I ■■ ■'■«jCTC Tg a agHL ffig »

Séde em Floranópolis S. A.

Horários de e para L A G E S
chegadas às 14:3J De 

saidas às 14:50 Para
chegadas às 11,55 De 

saidas às 12,15 Para 
ohegadas às 15,10 De

saidas às 15,30 Para
chegadas às 09:20 De 

saidas às 09:10 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:5 De 

saidas às 10.15 Para

chegadas à 15:0o De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

Rio - São Paulo - Curitiba: - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba - Chapecó e Irai
Irai - Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai • Curitiba - São Paulo e Rio
Rio - Santas - Paranaguá - Curitiba - Joinviie - Itajai
e Florianópolis
Porto Alegre
Porto Alegre 
Florianópolis - Itajai - 

Santos e Rio
Joinviie - '"'uritiba Paranaguá

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinviie - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba - Chapecó e Irai’
Irai - Chapecó - Joaçaba e Videira 
"iorianópolis 

Santos e Rio
Florianópolis - Itajai - Joinviie - Curitiba. - Paranaguá

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinviie - Itajai 
e Flonanopolis
Videira - Joaçaba - Chapecó e Irai 
Irai - Chapecó - Joaçaba e Videira 
FSantos e°Rio" îoinvile ' Curitiba - Paranaguá

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES Rua 15 de Novem bro - F on e 2^4

T A C às suas o rd e n s -------------
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Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina Cinquentenário da A.B. I.
d e c r e t o

de 28 de Fevereiro de 1958 
0  Prefeito Municipal de Lages, resolve'
CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acordo com o art. 95, § 1°,
alínea a, da Lei n° 71, de 7 de 
Dezembro de L949

A DiNORÁ MACÊDQ DA CRUZ, do cargo isolado do 
provimento efetivo de Professor, Padrão M, constante do 
Quadro Umco do Município (Escolas Reunidas professor 
Trajano. no distrito da Cidade) ,
Prefeitura Municipal d» Lages, em 28 de Fevereiro de 1958 

Ass. Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 

Ass, Felipe Afons) Simão 
Secretário.

D E C R E T O

De Io de Março de 1958 
0  Prefeito Municipal de Lages, resolve:

ADMITIR:
De acordo com o art. 2o da Lei no 76, de 
3 de Março de 1950

JOAB PEREIRA DE OLIVEIRA para exercer a função 
de Professor Extranumerário diarista m  Escola Mista Muni- 
ciDal de Restinga Grande no distrito de Campo Belo do Sul.

Prefeitura Municipal de Lages, em Io de março de 1958 
Ass. Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário

D E C R E T O
V

d« 3 de Março de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

NOMEAR:
De acordo com o art. 16, alínea C. da Lei 
n° 71, de 7 de Dezembro de 1949.

SEBáSTlANA RIBEIRO BASTOS par» exercer o cargo 
isolado de provimento efetivo de Professor, Padrão O cons 
tante do Quadro Ünico do Município (Escolas Reunidas do 
Morro d ) Pôsto, no distrito da Cidade)

Prefeitura Municipal de Lages, em 3 de março de 1958 
Ass. Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Ass. Felipe Afonso Simão 

Secretário.

D E C R E T O

de 3 de Março de 1958 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:

REMOVER:
De acôrdo com o arl. 72, elinea b da Lei 
n° 71, de 7 de Dezembro de 1949.

ZELI ROSA DE LlZ, que exêrce a função de Professor 
Extranumerário-diárista, da Escola Misto Municipal de Mato 
Escuro (Canoas), no diôtrito de Palmeira, para a de Serraria 
Dal Farra, no distrito de São José do Cerrito.

Prefeitura Municipal de Lages; em 3 de Março de 1958 
Ass. Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Ass. F®lipe Afonso Simão 

Secretário

ASSISTÊNCIA MUNICIPAL
Movimento do mês de Fevereiro de 1958

Consultas Curativos
MEDICAMENTOS

Injeções Outros

153 14 56 284

Prefeitura Municipal de Lages, em

Rio (ARGUS-PRESS) - Não 
há, nem poderia haver, um só 
filho, ou um único habitante 
desta terra, que teoha mereci
do de Deus a graça d« uma 
educação e formaçío demo
cráticas, que não participe, co
mo de cousa sua. das vivazes, 
generalizadas e justíssimas a- 
legrias civicas, que invadem e 
inundam todos os 'integrantes 
da Associação Brasileira de 
Imprensa.

Nasci um pouco antes da 
fundação da A.B.I., de mod-r 
que os anos de minha exis
tência coincidiram com as cin
co décadas gloriosas désta 
instituição que, com rigorosa 
justiça, se poderá definir co 
mo o pulmão o órgão asge- 
gurador do processo de esti
mulo e oxigenação da liber
dade do povo brasileiro.

Quem fala em A.B 1. subeu- 
teode a figura singular de 
Herbert Moses, cuja persona
lidade é merecedora da grati
dão de todos os legionários 
do regime da liberdaae. O 
trepidante Moses, de profissão 
advogado, o que foi e é. de 
verdade, é o causídico da li
berdade de imprensa no Bra
sil.

Houve tempo em que a im
prensa parecia irremediavel
mente amordaçada em nessa 
Pátria mas, ao se aprofundar 
o processe de redemocratizv 
ção do pais; o que se viu foi

surgirem os autênticos canhões 
da liberdade, dando éco e 
fôrca . à entrevista de José 
Américo, aa qual o povo gri
tava e impunha suas aspira
ções democrrática8.

«Ubi libertas ibi pátria». On
de houver liberdade aí é que 
haverá pátria. Por isso mes
mo. para que uma nação pu
desse ingressar na O.N.U. de

veria ser exigida como «condi- 
tio sine qua», que nogra cação 
existisse efetiva liberdade de 
impreDsa.

Nós, brasileiros, têmos or
gulho da nossa A.B). e, por 
isso, saudamos com emoção a 
passagem de seu cinquente
nário, na certeza de que con
tinuará servindo e exaltandu, 
cora a democracia, o Brasil.

MÉDICA

DE SENHOAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos 1* pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n° 372 
Telefone n' 266

*São, d e la to , numerosos aparelhos 

independentes instalados com alta 

técnica, obedecendo o critério da 

escólha individual das emissoras.

ÜDIO
P R I V A T I V O "1

V. S. mesmo escclherá o programa de
sejado e isto lhe darà, certamente, 
uma nota d e . . .

Avenida Farrapos, 45 - Telefone 4501 - End. Teleg. "WELPE" - Pôrto Alegre *

28 de Fevreiro de 1958
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AUTO 6ERA L GERSONLUCEN
SENHORES ACIONISTAS:-

Em cumprimento às determinações 'legais e estatutárias, temos o prazer de submeter à ncerra^ÒTm
geral, a demonstração da conta de «Lucros e Perdas» e o parecer do Conselbo Fiscal, relativos ao exercício, ence rado em

28 de ft Diretoria, acha-se ao inteiro dispôr dos senhores acionistas para prestar os esclarecimentos que se fizerem ne
cessários.

Lajes, 28 de fevereiro de 19a8
Ary Waltrick da Silva - Dir. Gerente Antonio Gil R- Lucena Dir. Adjunto

ATIVO
IMOBILIZADO

Imóveis
Máquinas e Ferramentas 
Móveis e Utensílios 

REALIZA’VEL (Curto/Longo Prazo) 
Contas Correntes a Receber 
Títulos a Receber 
Letras a Receber 
Acionistas
Empréstimo Comp. Lei 1474 
Empréstimo Comp. Lei 2004 
Caução 

CIRCULANTE
Peças e Acessórios 
Gazolina e Oleos 
Movimento de Carros 

DISPONÍVEL 
Caixa
Bancos - c/ Disponível 

COMPENSA’VEL
Banco do Brasil - Esp. c/ Contrato 
Cobranças Caucionadas 
Ações Caucionadas 

RESULTADO PENDENTE 
Lucros e Perdas

SOMA DO ATIVO

lalanço Geral em 28 de fevereiro de 1958

1.071.666,80 
225.000,00 
169.452,40 1 466.119,20

PASSIVO
INEXIGÍVEL

Capital
Fundo de Reserva Legal 
Fu do de R ís e rv a  Especial

1.000.000,00
88.939,30

177.878,50

91.107,70 
64 849.40 
10.000.00

Fundo de Depreciações 
Fundo de Obrig. Trabalhistas 
Fundo de Devedores Duvidosos 
Lucros em Suspenso

05.253,40
44.469,50
17.812,80

578.105,80 1.972.459,3»
2.000 00 
11.278.20 
1.200.00 
1.600,00 182035,30

EXIGÍVEL (Curto/Longo Prazo) 
Titulos a Pagar 
Contas Correntes a Pagar 
Contas a Pagar

1 580,00 
447.153.00 
82,645,00

691.843,30
Títulos Descontados
Banco do Brasil -  c/ Empréstimo

9.418,00
14.873,60 555.651,63

35.312,20 
120.000 00 847.155,50

COMPENSA'VEL 
Empr. Garantidos p/ Contrato 200 000,00

21.505,00
Títulos Caucionados 
Caução da Diretoria

26.821,00 
10 000,00 236.821,001 885,10 23.390,10 i • * \ ,

- • ' H .

200.000,00
26.821,00
10.000,00 236.821,00

9,410,80 
2.764 931,90 so m a  do  Pa s s iv o T t64 931,90

Lajes, 28 de fevereiro de 1958.-

Ary Waltrick da Silva - Dir. Gerente Emani Rosa - Contador - CRC (sc) 1229 Antônio Gil R. Lucena
Dir. Adjunto

Demonstração da Conta de «Lucros e Perdas» em 28 de fevereiro de 1958

PEÇAS E AOESSO’RIOS 
Lucros desta conta 

GAZOLINA E OLEOS 
ldem, idem

COMISSÕES RECEBIDAS 
Idem, idem 

SERVIÇOS
idem, idem 

JUROS RECEBIDOS 
idem, idem

DESCONTOS AUFERIDOS 
Idem, idem 

LUCROS E PERDAS
Resultado negativo do exercício (prejuízo) 

DESPESAS DE ADM1NISTRAÇAO 
Saldo desta conta 

DESPESAS TÉCNICAS 
Idem, idem

DESPESAS BANCA’RIAS 
Idem, idem 

GASTOS DIVERSOS 
Idem, idem 

JUROS PASSIVOS 
/ Idem, idem 
COMISSÕES PAGAS 

idem, idem •

733.923,1

569.560,40

14.216,70

48.599,50

62.245,10

8.910.00

208.820,10

12,091,10

782,800,00

416.142,50

7.095,60

1.094,70

9.410,80
\

Ary Waltrick da Silva
Dir. Gerente

Lajes, 28 de fevereiro de 1958

Ernani Rosa
Contador CRC(sc) 1.229

(Continua na 7a. página^

1.437.454 8o 1.437.454.80

Antônio Gil R. Lucena
Dir. Adjunto
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Juventude de Caxias 9 x Seleção Clandestina 0
Foi efetuado na noite do ul 

timo «abado na cidade de Ca
xias do Su!. um prélio amis
toso entre o Juventude local 
c uma Seleção Clandeatina de 
Lajes.

Como havíamos prognosti 
cado os caxienses foram ns 
foceis vencedores desta con
tenda por 9 á 0, um placard 
que justificou plenamente a 
má perfomance da Seleção 
Clandestina de Lambança.

Foi uma seleção que dei
xou a Princesa da S-rr», co
mo s^ndo a Seleção da Cida
de, m s não oficializada pela 
Liga Serrana de Desportos, 
que de forni» alguma apoiou 
a referida seleção.

Por uma tei nozia a irres
ponsabilidade do Técnico 
Lambança « coadjuvado por 
alguns clubes l<»c,i«. foi feita 
um» seleção á grito, e os re
flexos vieram mais tarde, com 
uma derrota de quaze 10 gols, 
e um b m prejuízo pelas cos
ta-, pois a coto de 12 rnil 
cruzeiros oferecida pelo Ju- 
ventu le não satisfez as des
pesas.

Foi uma derrota que aba
lou sobremaneira o nome es

portivo de no*sa cidade, pois 
a seleção clandestina foi tão 
desorganizada que os jogado
ras reservas não tinham chu- 
teiras para calça-lo. e nossos 
jogadores fcram vaiados e 
com razão pelo publico das 
Pérolas das Colonias.

A Liga Serrana de Despor
tos, já tomou as devidas pro
videncias para punir os com
ponentes da Seleção Clandes 
tina, e o caso deverá ser jul
gado pela Junta Disciplinar 
Desportiva da Mater do fu
tebol loCal.

A fim de não comprometer 
o nome esportivo de Lajes a 
LSD expediu comunicações as 
Federações de futebol de Sa i 
ta Catarina e Rio Grande d<• 
Sul bem como ao Juventude 
de Caxias do Sul, relatando a 
respeito da Seleção Clandes
tina, cientificando que a Sele
ção Oficia! da Liga não esta
va em disputa.

Na primeira etapa o jogo 
acusava 3 t-ntos á 0 pata os 
locais, sendo que na fase der
radeira os lajeanos cansaiam 
demasiadamente, ocorrendo 
então uma verdadeira chuv» 
de gols.

Os juventinos assinalaram 4 
tentos cie penalidades maxi- 
mas, sendo que dois foram 
inexistentes.

Neste jc.g8 a Seleção Clan
destina atuou assim constituí
da: Juarez (Palmeiras da 3a 
Divisão), Etevaldo (Pinheiros 
2a Divisão) e Zequidha (Inter
nacional - la Divisa ); De-

zinho (Pinheiro - 2a Livi 
são) depois Nereu .(Fluminen
se - 3a Divisão), Lauvir (Pir 
nhèiros - 2a Divisão) e Gozo 
(Az de Ouro - Varzea), _Pilila 
Pinheiros - 2a Divisão, Z1 ca 
(Pinheiros - 2a Divisão depois 
Pinto (Internacional - 1» Divi
são), Johan (Avulso), Negrinho 
(Pinheiros -  2u Divisão) e

Wanderlei (Palmeiras - 3 « 
Divisão) dc-pcis Chimbiquinha 
(Internacional - la Divisão).

Como 6e nota pela escala- 
çSo deis Ujeanos, a seleção 
clandestina foi tS<> mixada 
que foram uiiztd s 3 atletas 
da la Divisão, 6 da 2a Divi
são, 3 da 3a Divisão, 1 Avul
so, e 1 atleta da varzea.

d torneio inicio i i  la É i
Tendo por local o Estádio 

Municip.d da Ponte Grande, 
teremos domingo proximo a 
disputa do Turneio Inicio da 
la Divisão da Liga Sem n > 
de Desportes • ca- ão em q ie 
çstarãc empenhados 4 equipa», 
sendo qne a atração princ- 
pal se resume na presei ça

d ) Independente A. C. de Cu- 
ritibanos.

A tabela do Torneio
os seguintes jogos:

dent». As 15,30 horas. Vence
dor do I o joge x Vencedor d i  

marca 12o jogo.

As 14 ho as: Vasco da Ga; 
ma x P nn 1 res; As 14,45 ho
ras: internacional x Indepen-

E-tará *!■ disputa a Taça 
Evaldo Amaral, ofertada peD 
ilustre Prrfeito de Ouiitibanos.

Importante reunião na  
Capital do Estado

Com a presença dos Presi 
dentes das Ligas de futebol 
de todo o Estado, deverá re i- 
lizar-se no proximo «abado 
em Florianop ilis uma impor
tante reunião na Federação 
Catarinense de Futebcl.

Neste conclave deverá ser 
tratado um assunto de rea- 
impoiiancia, pois será decidi

da a modalidade de disputa 
dos campeonatos do correnta 
ano.

Com respeito a esta reu
nião devera viajar no proximo 
sabado para Flori «nopolis, o 
Sr. Nevio Fernandes Presiden
te da Liga Serrana de Des
portos.

Empataram Arco Iris e 
Nacional na varzea

Foi realizado domingo cedo 
no Estádio do Ginásio Dioce
sano, um confronto amistoso 
entre os quadros do Nacional

e do Arco Tris.

Este cotejo finalizou com a 
justo empate de 4 á 4.

jV r O S  c 3 ///â & /s r ? o Q

As máquinas de escrever Siemag possuem: 
v  regulador de toque 
v régua de marginadores 
v  ajuste de fita em 4 posições 
v proteção de tipos 
v  apôio de papel
v- inserção regulável e automática do papel 
v  libertador de tipos 
v- mesa de papel 
v  estrutura blindada monobloco

Co/7 /tqç^  (//r x 9
/o é?

Porque dura mais! 
Porque custa menos! 
Porque trabalha melhor!

Leia e assine o
«Correio Lageano»

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS: 
"«O rgan ização Hélio Lida/'

RUA CORONEL CO RDOVA , 108 — C aixa P osta l 535 —- LAJES, S .C atarina

GUIO GERAL  GERSON L Ü C E N G S A
(Continuação da 6a. página'

Parecer do Conselho Fiscal
O Conselho Fiscal da AUTO GERAL GERSON LUCENA S/A, tendo examinado o Balanço Geral e Contas referen- 

ao exercício de 1957, com base no encerramento em 28 de levereiro de 1958, verificou a exatidao de todos os elementos
‘necidos. -  - - -
’  U U  C A C 1  J . W I  J ^ v  " — ---------------- -------------

•necidos. condicões pr0põe sejam aprovados o Relatório, As Contas e Balanço Geral, bem como todos os atos pra-
ados pela a to iS r a ç lo  da APUTO GERAL GERSUN LUCENA S/A. durante o retendo exercício.

mardino N. Gevaerd

Lajes, 28 de fevereiro de 1958.
A anello Arruda T lio c o a  R i h / x o



Complot para assassinar FrondizinoBrasil
Segundo divulgações da im 

presa carioca e paulista, um 
grupo de peronistas exilados 
no Brasil, estariam  tram ando 
um complô para assassinar O 
Sr. A rtur Frondizi Presidente 
eleito da A rgentina, por oca
sião da sua visita oficial no 
Brasil.

Desde á vários dias vem sen 
do realizado por parte da Po
licia das duas Capitais severa 
vigilância aos elem entos liga
dos ao peronismo, e seus pas
sos estão sendo cuidadosam en
te vigiados.

Em bora as versões sejam

Pedalou 72 horas e meia 
consecutivas

Espetáculo inédito e a r ro ja 
do em nossa cidade foi a p re 
sentado nestes últim os dias na 
Praça João  Costa pelo ciclista 
Miguel Novakoski natural de 
Criscium a neste Estado.

O citado ciclista realizou 
um a prova de resistência so 
b re um a bicicleta, pedalando 
72 horas e m eia consecutivas 
ao redor da Praça João Costa, 
proeza esta ra ra  para o publi
co lajeano.

Esta dem onstração do ciclis
ta Miguel Novakoski, que por 
sinal conta som ente com 21

anos de idade, foi patrocinada 
Pelo Lajes Moto Clube, Radio 
Clube de Lajes e P re fe itu ra  
M unicipal.

Releva notar que este ind i 
ce é record  do corredor cris- 
cium ense. pois an terio rm en te  
em  sua te rra  natal havia pe 
dalado 72 horas.

Ao term ino da re ferid a  pro 
va, que foi encerrada ontem  
as 17,30 horas, M iguel Nova 
koski foi estrondosam ente ova
cionado pelo num eroso publico  
que se com prim ia na P raça 
João Costa.

Sensacional o concurso 
Miss Bangú

Na liderança a srta. Leila Maria Neves
Com a efetivação da 4a Apuração do Concurso Miss Ban-

gu da cidade de Lajes, a posição das concorrentes passou a 
ser a seguinte:

1' Leila Maria Neves 19720
2' C arm inha Souto M aior 16480
2' Ena de Castro K rebs 4100
4- Usa M ana A rruda 4090
5' M aria A parecida Sampaio 3450
6‘ V anira Wolff 3350
T  Noilves Araldi 2120
8’ M aria Lucia Vieira 1830
9' Zilda Lemos Vieira 1120

10* Zilá Cam pos Ischwinden 1110
11".M arlene W altrick 1040
12' M ariuza Lemos B atalha 650

Foram  com putados até o m omento 49 060 votos, revelan -
do o alto in teresse que está despertando o Concurso Miss 
Bangu na Princesa da Serra.

De utilidade pública o 
o Centro Espirita Cesar 

Sartori
O Centro Espirita Cesar Sartori, tradicional 

sociedade espiritualista de nossa cidade, de acor
do com Lei Municipal, n- 163 sancionada pelo 
Prefeito Municipal Sr. Vidal Ramos Junior, foi 
considerada de utilidade publica, de acordo com 
a seguinte integra:

Art. lo — É declarada de utilidade publica o 
Centro Espirita Cesar Sartori, des
ta cidade de Lajes.

Art. 2o — Esta lei entrará em vigor na data 
de sua publicação, revogadas as 
disposições em contrario.

Prefeitura Municipal de Lajes, 5 de Março de 1958
Vidal Ramos Junior — Prefeito Municipal 

Felipe Afonso Simão — Secretario

desm entidas pelas autoridades 
policiais foram  tom adas as 
devidas providencias para sal
vaguardar a in tegridade iisica 
do Sr. A rtu ro  Frondizi, que 
vem ao Brasil atendendo a um 
especial convite form ulado pe
lo P residente Juscelino K ubst 
check.

A niversariou em data de on
tem  o Sr. M ario G ran t, capita 
lista aqui residente e pessoa 
m uita benquista em nossos 
meios, graças aos seus dotes 
natu rais de hom em  honesto e 
genio com unicativo.

O Sr. M ario G ran t é es ti
m ado em todas as classes so 
ciais não so nos meios com er
ciais como nas classes mais 
hum ildes, pois o an iversarian 
te já teve oportunidade de o 
cupar a P residência de d iv e r
sas instituições d caridade.

A presentam os ao Sr. Mario 
G rant. os nossos m ais afetivos 
votos de felicidades para g áu 
dio de todos que lhe são roere 
cedores.

O Brasil. reivindicará 
um território antartico

Segundo dados seguros do 
Conselho Nacional de G eogra
fia, este orgão pronunciou se 
favoravelm ente á reivindicação 
de um territó rio  an tartico  pelo 
Brasil.

O parecer em referencia já 
se encontra  no ltam arati.

BATIZADO
Foi levado á Pia Batism al 

no ultim o sabado dia 5, o ga
lante m enino João A. P reto  de 
O liveira Filho, filho do Sr. Dr. 
João Preto  de O liveira D iretor 
do D epartam ento de O bras e 
Viação da P refeitu ra Munici 
pal e 'd e  sua esposa D. Neuza 
Lopes de Oliveira

Foram padrinhos do robus
to garoto o Sr. Leo Alfredo 
Preto  de O liveira A rquiteto  
em Porto A legre e de sua 
Exma. Esposa.

A presentam os ao m enor João 
A Preto  de O liveira Filho, 
bem  como a seus pais os nos
sos votos de constantes felici
dades
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CRÓNICA BI-SEMANAL
— Escreve Névio Fernandes —

UMA SOCIEDADE A SER
VIÇO DO OPERARIADO 

LAIEANO
Lajes tem sido uma cidade fértil em socieda

des recreativas, algumas de maior notoriedade 
outras mais pacatas, mas sempre destacando ne
las o verdadeiro sentido social.

Na Princesa da Serra possuímos uma sociedade 
humilde, composta e dirigida exclusivamente por 
operários, uma classe bastante laboriosa, referi- 
mo nos ao ..entro Operário de Lajes, tradiciona 
sociedade trabalhista de nossa cidade.

O Centro Operário de Lajes tem merecido o 
incentivo de todos, que vêm nele um exem lo di- 
gnificante de sociedade, onde se trabalha mutua
mente para o desenvolvimento desta benquista en
tidade lajeana.

Esta querida sociedade local tem a sua fren
te a figura briosa do Sr. João Jose Martins, um 
cidadão que tem sabido cumprir com eficiência os 
objetivos e as necessidades do Centro Operário, 
alicerçando-3 em todas as modalidades, e seus es
forços tem sido compensados, porque hoje o Cen
tro desfruta de real conceito em toda a nossa 
população, assim como por parte de nossos go
vernantes que continuamente a tem visitado.

O ilustre Presidente do Centro Operário de 
Lajes é um homem simples, dotado de um cara- 
ter retilíneo, credenciais estas que o levaram a 
ser admirado por todo o corpo associativo do Cen
tro .

Graças a sua profícua administração, esta So- 
ciedode tem prestado valiosos benefícios a seus 
socios, concendo farmacia, medico, dentista etc, 
sem acarretar qualquer onus dos mesmos.

No proximo domingo a benemerita sociedade 
estará efetivando as eleiçõqs para a escolha da 
nova diretoria, sendo que nesta ocasião concla
mamos a todos os seus associados para que com
pareçam em massas as referidas eleições, e esco
lherem com critério e honestidade os futuros di
rigentes do Centro Operário de Lajes.

A Diretoria a ser futuramente eleita deverá 
prosseguir na trajetória brilhante da gestão atu
al, porque assim o Centro Operário de Lajes, es
tará atingindo os seus objetivos, que é o de am
parar e lutar pela classe operaria de Lajes.

Agentes e Inspetores (As
(Precisam-se)

A juda de custas de Cr$ 8.000,00 a Cr$ 18.<>0O,OO. Comi! 
sões m ensaes de Cr$ 108.000,00, aos que dem onstrarem  coB 
petencia, e, m ais ainda, Cr$ 200,00 d u ran te  a aprendisage« 
por hora - T rabalho elevado e de fins economico-psico sc 
ciaes. - Uma grande Em presa de E ngenharia e Construçõe; 
que se encontra  construindo, a tualm ente, no D istrito Federa 
um novo, m oderno e lindo bairro  residencial, com 12 mil a 
partam entos de 1, 2 3 quartos, sala cosinha, bauheiro e are 
de lavar, para vendas e pagam entos em  180 prestações men 
saes a com eçar de Cr$ 650,00, Cr$ 1.380,00 e CrS 2.100,1« 
mais os selos, en trega  de 3 a 30 meses, COM OU SEM EN 
TRADA. (e que va», tam bém , constru ir nos Estados), NECES 
SITA PARA A SUA ORGANISAÇÀO. DE AGENTES E INS 
PETORES (AS), ativos com petentes e idoneos, que desejan 
constru ir UMA REGULAR FORTUNA, encarregando-se “a 
vendas, neste Estado - Escrever, com detalhes, para - EN 
GENHARIA E CONSTRUÇÕES - A venida Rio Branco,
2o, G rupo 209 - Tel 22-5291 - Rio de Janeiro .


